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RESUMO 

Neste trabalho, propomos uma nova classe de modelos de sobrevivência com fração de cura pG-
Exponencializada (pG-Exp). A fração de cura é modelada utilizando a função de ligação logit. 
Modelos especiais, tais como pWeibull-Exponencializada (pWE-Exp), pChen-Exponencializada 
(pChen-Exp) e pGama-Exponencializada (pGama-Exp) são desenvolvidos. Para ilustrar a classe de 
modelos proposta, utilizamos dados de melanoma obtidos da Fundação Oncocentro de São Paulo 
(FOSP). Nesta aplicação, incluímos apenas a covariável sexo afim de avaliar seu efeito na fração de 
cura dos pacientes. Os parâmetros dos modelos foram estimados pelo método de máxima 
verossimilhança, e os modelos foram comparados usando o AIC. Constatamos que o modelo pWE-
Exp apresentou o melhor ajuste aos dados. Segundo esse modelo, o sexo influencia 
significativamente a fração de cura dos pacientes diagnosticados com câncer de melanoma, 
resultando em uma proporção de cura 63,9% para o sexo feminino e 46,9% para os do sexo 
masculino.  
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